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Na reunião de 26 de Setem- 
bro p. p. do Conselho Muni- 
cipal, o sr. Dr. Alberto Souto, 
ilustre Presidente da Câmara, 
cumprindo o disposto nos 
n.º 4.ºe 5.º do art.º 77.º do 
Código. Administrativo, apre- 
sentou expressivamente o «pla- 
no de actividade da Câmara e 
as bases do orçamento ordi- 
mário para o ano de 1958», as 
quais foram aprovadas por 
unanimidade. 

Documento de primordial 
interesse para a vida do con- 
celho, estão nele previstas im- 
portantes dotações e realiza- 
ções que à nossa freguesia 
dizem respeito de um modo 
muito especial. 

Assim, o «Ecos de Caciar 
tem hoje a feliz oportunidade 
de revelar aos cacienses algu- 
mas perspectivas, que se lhe 
deparam para o Futuro, neste 
princípio de 1958. 

A base II do Orçamento, 
que diz respeito a dotações e 
despesas com obras de «me- 
lhoramento rural», prevê a 

distribuição da dotação de 
Esc. 20.000800 à Junta de 
Freguesia de Cacia, como pre- 
ceitua o art. 753 do Código 
Administrativo. A base IX — 
"Taxa de Licença e Outrass 
informa-nos que se mantem a 
isenção de pagamento de qual- 
quer taxa sobre as pequenas 
obras de reparação, caiação e 
pintura das edificações exis- 
tentes. 

É necessário realçar o mé- 
rito desta decisão camarária. 
A autarquia iocal tem procu- 
rado incutir no espírito do 
íncola caciano hábitos de hi- 
giene, de limpeza, que tornem 
mais saudáveis as suas condi- 
ções de vida; tem procurado — 
com relativo êxito — difundir 
ideias que melhorem o aspecto 
externo das nossas habitações, 

elevando - nos à categoria de 
gente e terra civilizada, mere- 
cedora de todos os benefícios 
e melhoramentos. 

A isenção de pagamento de 
qualquer taxa para que se re- 
pare, caie ou pinte as casas 
«que ladeiam as ruas da fregue- 
sia é um enorme incentivo pa- 
sa que se continui esta cam- 
panha, que só nos dignifica e 
eleva em comparação com 
outras povoações. 

O Plano das actividades da 
Câmara é um vasto, ambicio- 
so e, como disse o Presidente 

da Câmara «não é de uma 
aealização imediata na sua to- 
talidade, mas era de uma enun- 
ciação oportuna e conselhada... 
outras uíopias de mais dificul-   

dade e vastidão assim planea- 
das noutro tempo, são hoje 
admiráveis realidades... com 
fé e perseverança venceram o 
cepticismo e a apatia. Tenha- 
mos, pois, também agora, 
ânimo e fé... muito coniia- 
mos nas aptidões e recursos da 
terra aveirense e nos valores 
da nossa população !» 

Este Plano está seccionado 
em 16 partes distintas, corres- 
pondentes a diferentes activi- 

rem ou melhorarem e quantas 
mais obras se realizarem, mais 
estradas e mais obras serão 
necessárias e serão solicitadas. 

É a consequência da expan- 
são de um povo ansioso por 
melhorar o seu nível de vida 
eéa justa e natural aspiração 
correspondente. 

preciso acompanhar o fe- 
nómeno com o maior desvelo 
municipal. 

Simplesmente o orçamento 

Perspectivas para 1958 
dades camarárias. Transcre- 
vemos, pela natureza e actua- 
lidade das considerações feitas, 
parte da secção décima — «Via- 
ção e Obras». 

— «Este é, modernamente, 
um dos mais importantes e 
exigentes capítulos de todos 
os planos de actividades das 
Câmaras Municipais. 

São sempre escassos os re- 
cursos e diminutas as verbas 
do orçamento para as ruas, 
estradas, fontes e outras obras 
desejadas, não só na cidade, 
mas nas freguesias rurais. 

Nuin conselho de tão densa 
e activa população como o 
nosso, a necessidade de estra- 
das, de fontes, de esgotos, de 
escolas, de iluminação e de 
outras obras, aumenta cons- 
tantemente, sendo certo que 
quanto mais estradas se abri- 

RECORDAR 

nos impõe continuas restri- 
ções e confina a nossa activi- 
dade a limites inultrapassáveis. 
O orçamento é o grande ini- 
migo da nossa boa-vontade 
e do nosso desejo de atender 
os rogos do povo e o impulso 
de o bem servir». 

Os pedidos constantes, a 
boa vontade, a ânsia que o 
povo de Cacia tem sabido 
mostrar por ver concluida a 
pavimentação das ruas da fre- 
guesia será, talvez, recompen- 
sada em 1958. Prevê-se a 
dotação de uma verba de Esc. 

40.0008$00 para a pavimenta- 
ção da Rua Pedro Alvares 
Cabral, melhoramento que a 
efectuar -se concluiria, a obra 
de renovação e arranjo das 
ruas da parte central da fre- 

guesia. 
(Conclui na 2.º página) 
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Rarco moliceiro em 

plena Ria 
  

Vela na Ria de Aveiro 

  

Gravura gentilmente cedida 
pela Comissão Municipal 

de Turismo de Aveiro   
UMA REGATA AVEIRO-OVAR 

Entrevista com o Sr. Bernardino José da Silva, de Ovar 

Quantas vezes ao contemplar 
a imensidade da Ria de Aveiro, 
eu evoquei os fins de semsma de 
Lisboa, com barcos dos meis va- 
riados tipos a sulcarem us águas 
do Tejo! 

Luzitos, Moths, Sharpies, Sni- 
pes, Vougas, Stars, eto., sulcam 
as suas águas em todas as direc- 
ções, ora em simples recreio, ora 
em provas de competição. E' um 
espectáculo cheio de alacridade e 
quantas vezes empolgante, 

Absorvido nesta contemplação, 
transplantava imagens bastante 
minhas conhecidas do Tejo, para 
a Ria de Aveiro. O sonho, po- 
rém, durava pouco. Um golpe 

Uia homenagem de sandade a Angusto Luis Marques Paçá 
Na segunda-feira, dia 13, 

aproveitando a reunião da as- 
sembleia geral ordinária do 
Clube Recreio Caciensee antes 
de serem encetados os traba- 
lhos da assembleia, foi presta- 
da significativa homenagem à 
memória do saudoso Au- 
gusto Luís Marques Peça, 
no: gabinete da Direcção 
do Clube. Ali, foi descer- 
rada, pelo sr. Manuel 
Soares de Almeida, de 
Cacia, uma fotografia- da- 
quele prestante cidadão, a 
quem se deve a existência 
do Clube Recreio Cacien- 
se, que estava coberta pela 
bandeira da colectividade. 

Sobre aquela homena- 
gem de saudade falaram 
os srs. Bartolomeu da 
Costa Valente Conde e 
D. Francisco de Salles de 
Castelo Branco, presidente 

da Assembleia Geral do 
Clube Recreio Caciense, 
que, em concisas palavras, 
formulou o desejo de ser 
devidamente compreendi. 
da a. homenagem que se 

prestava, como incentivo da 
boa colaboração nos destinos 
e progresso do Clnbe. 

E o sr. Bartolomeu Conde 
proferiu o seguinte discurso: 

«Foi com um orofando senti- 
mento de gratidão que me resol- 

  Augusto Luis Marques Peça 

via aceitar o cargo de dizer 
dus palavras no acto de hoje. 

Não me pertencia, por idede, 
e até pelo desconhecimento his- 
tórico que tenho des coisas deste 
Clube, principalmente a quando 
da sua fundação, como ia dizen- 
do, não me pertencia a mim a 
honta de tal missão. 

Estão aqui presentes al: 
guns sócios fundadores que 
viveram de perto as primei. 
tas ideias clubistos, que tra: 
balharam juntos, sofreram e 
gozaram os êxitos e os fra- 
cassos iniciais. A eles com- 
petia tal missão, por direito 
próprio. 

Mas a minha consciência, 
por imperativo, mandou que 
eu aceitasse este honráris, E 
aceitei-s pelo jacto de per- 
tencer à Direcção que foi 
desfeitinda, com o abuso 
insolente de lalter à consi- 
deração devida a um grande 
obreiro deste Clube, sem o 
qual, reparem bem, não seria 
possível imaginar o que seria 
hojs o Clube Recreio Ca: 
ciense. Mais até: talvez que 
ainda nem existisse um Clube 
em Cacia, com as caracte- 
rísticas deste, atendendo mes- 
mo à sua mediocridade. 

Mas porque biz perie dessa 
(Conclui na 2.º página) 
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por Sucena Pinto 

de viste, trazin-me à triste reali 
dade. Alinal, o que eu via, eram 
barcos meliceiros e bateiras de 
pescadores... A Ria, essa, sim, 
aliesteva na sua realidade imensa, 
despida, abandonada... 
Com estes pensamentos devi- 

demente arrumados, foi o meu 
sub-consciente acordado, há dias, 
por pelavres que o fizeram des- 
pertar, Fixei algumas como: 
«Vela, «Risr, «Aveiron, «Ovar», 
e tentei coordenar ideias. Não! 
A Ria não tem frutas de barcos 
de classes desportivas oficiais. 

Comecei a tenter desvendar o 
mistério que envolvis as palavras 
isoladas que ouvi, 

Até que... 
No dis 13 de Janeiro, apanhei 

no Clube Recreio Caciense o sr. 
Bernardino José da Silva, vareiro 
dos quatro costados e amigo de 
Cacia a valer, como já por várias 
vezes o demonstrou, a quem pedi 
explicações. 

Calculei que estaria aqui a cha- 
ve do enigma que tanto me intrj- 
grava e não andei longe da vers 
dade. Posso mesmo dizer que 
atingi o alvo em cheio. 

Entrei subtilmente, O adversá- 
rio é exímio na defesa. Falamos 
de vários assuntos — eleições do 
Clube, festas, espectáculos, etc, € 
acerta altura atirei-lhe a pri- 
meira pergunta: 

— Dige- me, Bernardino Silva, 
em Over há muitos barcos de 
recreio ? 
—Há alguns... Posso até dizer 

que há bastantes. 
— De que tipo são? 
— Bem, de tipos definidos, há 

poucos, mas não há dúvida que 
há alguns do tipo Vouga. Isto, 
em barcos de vela, porque em 
barcos & motor também os há em 
Ovar e alguns de categoria, 

Eu estava ansioso por chegar 
ao ponto que pretendia. Lamen- 
lei a ausência de provas de com- 
petição na Ria para barcos de 
todas as classes até no «Starn, 
com exclusão desta classe pelo 
facto de a ria não oferecer garan. : 
tias, dada a sua pouca profundi-” 
dade em alguns locais. 

Bernardino Silva foi-me dando 
esclarecimentos e opiniões e, de- 

(Conclui ne 2.º página)
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Filial, considerada a 

  

ESTUDIOS meyRIQUE RAMOS 

Mesmo que seja só por experiência, 

não deixe de tirar um Retrato na nossa 

do País, não só pelas suas moderníssi- 

mas e elegantes instalações, como pelo 

primor dos seus trabalhos. 

Tudo para fotografia e cinema 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 8 

(Junto à Capitania e Casa Savoy) 

  

AVEIRO 

melhor Fotografia (O) 

  
  

Vela na Kia de Aveiro 
Conclusão da 1.º página 

vagarinho, foi entrando no assun- 
to principal da conversa, 

Foi então que lhe fiz esta per- 
gunta: 
—O que me diria Você da 

realização de uma regata Aveiro- 
- Ovar, parã barcos de todas as 
classes e tipos ? 

Bernardino Silva, apanhado 
assim de surpresa, respondeu-me: 

—Bem, nós temos de saber 
primeiro como será recebida a 
motícia sobre a primeira regata 
entre Aveiro e Ovar... 

—Quere Você dizer então, que 
já está no seu espírito e no de 
amais alguém a realização dessa 
gegata? Ora eu vou-lhe ser fran- 
eo, dizendo - lhe que já descon- 
fiava disso, e por esse motivo. 
estou a entrevistá-lo para o «Ecos 
de Caciar, 

Bernardino Silva sente-se apas 
mhado, faz primeiro uma cara de 
espanto e depois com aquele sor- 
riso que todos lhe conhecemos, 
desenvolve o seu pensamento. |, 

—Creio não ser ainda o mo», 

  

—(Quais os tipos de barcos que 
podem inscrever-se? 

— Pensamos aceitar inscrições 
para qualquer tipo de embarca- 
ção de recreio. 

— Qual foi a intenção que os 
levou a pensar na organização da 
1.º Regata Aveiro -Ovar? 

— A nossa intenção pode ser 
encarada sob vários aspectos, 

Darmos oportunidade a todos 
os velejadores do Distrito, que 
muitos são, de mostrarem as suas 
possibilidades. Tornar mais co- 
nhecida a nossa Ria, porque da 

publicidade que tencionamos dar 
so assunto, estamos certos que 

muitos forasteiros a visitarão e 
jámais deixarão de O fazer, dada 
a beleza que a caracteriza. Reunir 
numa confraternização íntima o 
povo da bela cidade de Aveiro 
com o da minha risonha vila de 
Ovar. 

Por último, incentivar tanto os 
Vareiros como Aveirenses a pros- 
seguirem em organizações deste 
género, para as quais temos con- 
dições satisfatórias. 

—Vocês contam já com algum 

18-1-1958 = 2,º Página 

  

Junta de Freguesia 
de Oncia | SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 
  

DE   | EDITAL | 
| António Rodrigues da Silva 
| Gomes, Presidente da Junta de 
|Freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro: 

Faço público de que ANTÔ- 
NIO NOQUEIRA DA SILVA, 
casado, lavrador, de 70 anos de 
idade, natural e residente no lu- 
gar de Vilarinho, desta freguesia, 
requereu no sentido de ser au-, 
torizada a reserva da sepultura 
n.º 452 do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Jun- 
ta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 

  

TODOS OS 

MAQUINAS A PET   

António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telef. 63 (p.f.) —- ANGEJ A 

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Agente dos Rádios «TELEFUNKEN» e reparações por 
técnico especializado 

OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100 º/, puros) 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
No vosso próprio interesse consultem esta casa 

  

CONSERTOS 

ROLEO e acessórios   
  

deste edital, qualquer oposição à 
referida reserve, 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido se se verificar não Luís Marques Peça 

haver quem, nos termos da lei, ; 
prefira ao requerente no direito! Conclusão da 1.º página 

de dispor da mencionada sepul- Direcção desfeitiada, eu não pude 
tura. | deixar de vir até aqui, render a 

Cacia, Sede da Junta de Fre- homenagem que é devida, e de- 

guesia, 16 de Janeiro de 1958. vida será, quer queiram quer 
' não, certos elementos irreverentes 

O Presidente da Junta, “e devida será enquanto o Clube 
António Rodrigues Silva Gomes. Recreio Caciense tiver esta Sede 

e este nome. 
| Quem viveu com este sócio 
fundador, sabe bem da qualidade 
ida sua alma, do esforço e da 

  

Perspectivas para 1958 

Homenagem a Augusto, NOTÁGIAS LUGAIS 
TE US Jo TO To US SO To do go qu um 

Pastorinhas na Quinta 

Realiza-se âàmanhã, dia 19, 0 cortejo 
de Pastorinhas no lugar da Quintã do 
Loureiro, desta freguesia, a favor de 
obras a fazer na capela de S. Simão. 

O cortejo sairá da capela de S. Si- 
mão, pelas 12 horas, dando a volta aq 
lugar, Após o regresso será dado o 
Menino a beijar e segue a arrematação 
das ofertas. 

As lâmpadas eléctricas vitimas 

da malvadez 

De quando em quando aparecem lâm- 

mento propício para divulgar, apoio? 
através da Imprensa, um assunto, —Por enquanto não contacta- 

que tem vindo a ser conversado mos qualquer entidade oficial, 
e estudado por mim e pelo sr. apesar de, particularmente, ter- 

José Luís Archer, de Aveiro. No/mos algumas garantias. Deve- 
entanto, temos necessidade de mos, no entanto e em data a de- 

saber como será recebida a notl: signar, solicitar uma reunião 
tia sobre a realização da primeira com as Ex.* Autoridades, Jun- 

regata entre Aveiroe Ovar, prin-'tas de Turismo e Clubes de 
cipalmente nas localidades que! Aveiro, Torreira e Ovar, afim de 
são servidas pela ria e por este apresentarmos o nosso projecto, 

  (Continuação da 1.º página) 

Mas, felizmente, não será 
esta a única via consertada : o 
Plano prevê, igualmente, a 
verba de Esc. 295.00800 pa- 
ra reparação, a betuminoso, 
da E.M.583-1 entre a E.N. 
16e Póvoa do Paço (1.º e 
2.º fases)e a verba de Esc. 
376.000800 para a reparação 
a betuminoso da E.M. 582 
da E.N. 16 a Taboeira, por 
Quintã do Loureiro (1.º e 2.º 
fases). 

A inclusão destas três ver- 
bas exclusivamente destinadas 
a melhorar as vias de acesso 
da freguesia do concelho que 
mais tem evoluido econômi- 
camente nestes últimos anos, 

já chegava para nos encher 
de contentamento — muito em- 

| boa vontade que ele, em todas padas da iluminação pública partidas e 
"as circunstâncias patentou, para! quase sempre se atribui as culpas aos 

K : garotos maicriados e traquinos. 
e e corporizar aquilo que) Porém, muitas ese esses garotos 

' são homens de barba na cara, mas sem 
Esta fotografia representa que educação e de maus instintos, que sem 

o lugar deste homem ficou por motivo as partem propositadamente. 
a | Isso sucedeu-na noite de sábado pas- 

preencher, pois he Je temos de sado, dia 11, entre as 20 e 24 horas, 

lastimar a sua perda irremediá- com destroço de 3 lâmpadas na Quintã 
vel, e mais do que isso, a perda do Loureiro, por rapaziada que veio 

irreparável dos bens  espiritmis, Xe sido: ei povoção; (O 
(da sua ideia inicial, nida pelas ' autoridades competentes, 
! A" volta dele juntaram-se uma para que não se repitam estes selváticos 
dúzia de Cacienses, aqueles ve- actos de vandalismo. 
lhos cacienses que a vida moder- 
na alterou, restando a saudade | Oferta 
dos primeiros tempos e dos pri- 
meiros sacrifícios, 

Ele foi o único que mais in- 
tensamente viveu o Clube, porque 
era obra dele, porque saiu do 
bolso dele. Nos primeiros tem- 
pos, segundo consta, até a renda 
não era paga. Não houve o in- 
teresse comercial como poderia 
parecer à primeira vista, pois o 
homenageado não era homem de 

Osr. Abílio Simões da Maia, indus- 
trial e residente na Figueira da Foz ven- 
do de perto, as obras introduzidas re- 
centemente no cemitério da freguesia e 
desejando, de algum modo, colaborar 
nas mesmas, acaba de oferecer, para ali 
serem plantados, todos os ciprestes ne- 
cessários ao melhor embelezamento da- 
quele campo santo. Da mesma maneira, 
muitas senhoras da nossa freguesia, e 
algumas que tem vindo, simplesmente, 
de visita à nossa terra ofereceram tam- 
bém muitas e muitas plantas que já fo- 

facto, desde já, estou ao seu dis- 
pôr para responder-lhe a tudo 
que estiver ao meu alcance, 
—Como nasceu a ideia da rea- 

lização da regata? 
—Simplesmente porque tanto 

eu como o sr. Archer, somos 
sdoentes» pela Ria. Então, em, 
conversa amena com aquele Se- 
mhor, surgiu a ideia de realizar- 
mos a regata. Daí para cá come- 
gamos a estudar o assunto em 
segredo e confesso que me sur- 
preende imenso como Você teve 
conhecimento dele. 

— Não se esqueça que é vulgar 
dizer-se que as paredes têm ouvi- 
dos... 
—Bem sei, mas gostaria de 

falar sobre o assunto somente 
quandu o nosso projecto estivesse 
meis concretizado. Por enquanto, 
parece-nos um sonho tal realiza- 
ção: 

— Como tencionam organizar 
a regata? 

— Para já pensamos fazê-la em 
duas etapas. Num sábado (ainda 
mão está designada a data) de 
manhã, às 10 horas, partida de 
S. Jacinto para o Carregal. No 
domingo, de manhã, partida do 
Cerregsl para Aveiro. Ainda não 
está assente a ideia de fazermos 
wma etapa até à Torreira, mas 
possivelmente será incluida no 
programa. Então teremos: Par- 
gida de S, Jacinto para a Torrei- 
xa, de manhã, De tarde, partida 
de Torreira para o Carregal. No 
regresso, que se efectuará no 
Domingo, não haverá contagem 
em qualquer local. Apenas a 
etapa é prolongada até Aveiro 
(local a designar) onde será oie- 
recido um lanche aos velejadores   e se procederá à distribuição dos 
prémios, 

o qual, sendo aprovado, nos le- 
vará a pedir a colaboração neces- 
sária para o bom êxito da regata. 
Estamos convencidos, também, 
de que tanto o Comércio como 
a Indústria dos Concelhos confi- 
nantes com a Ria, pelo menos, 
não deixarão de nos apoiar. 

É nossa intenção organizar 
duas Comissões para trabalharem 
conosco: uma para tratar dos 
assuntos em Ovare, a outra, 
para tratar deles em Aveiro. 

Pareceu-me ter chegado ao 
fim. Também não dispunhamos 
de mais tempo já que estava a 
ser feita a chamada paraa As- 
sembleia Geral do Clube Recreio 
Caciense e nós tinhamos de ir 
ali cumprir com o nosso dever 
de associados. 

A notícia, fresquinha 
primeira mão, af ficae o «Ecos 
de Cacia» honra-se por ser o 
primeiro Jornal do País a trazê- 
-ja a público, 

Espero poder entrevistar den- 
tro de dias o sr. José Luis Ar- 
cher, para dar aos leitores do 
«Ecos de Cacis» alguns eeclare- 
cimentos e informações mais de. 

talhadas. 
Faço votos sinceros porque 

esta ideia Itutifique e seja o pon- 
to de partida para maiores cu- 
metimentos. 

Depois do Remo —a Vela, À 
Ria bem o merece. 

Sucena Pinto. 

e em 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo. 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

dois interesses nem de duas caras, 
A desfeita, portanto, olende 

dois princípios: 
—A pureza da ideia Clubista 

queo homenageado alimentou em 
toda a sua vida; 

— A honestidade do seu cará- 
cter e da sua honradez, 

Resta-me, portanto, dizer a 
todos os que aqui estão que este 
retrato representa mais que uma 
simples fotografia, representa a 
alma do Clube e um exemplo a 
seguir por todos dentro desta 
colectividade,» 

Esta homenagem foi bas- 
tante sentida e a ela nos asso- 
ciamos com-a nossa grande 
saudade. 

Galinhas “New Hampshire”, 
Excelentes poedeiras, mesmo 

bora as nossas aspirações se- 
jam mais vastas. — Mas foi 
com grande satisfação que 
vimos destinadas as quantias 
de duzentos mil escudos para 
a construção ou melhoramen- 
to de vias de acesso à Pista de 
Remo, no Rio Novo do Prin- 
cipee de cem mil escudos 
para a construção de instala- 
"ções da mesma Pista, naquele 
paradisíaco local que o Ho- 
mem criou e a Natureza aper- 
feiçoou. 

(Continua no próximo número) 

    

Gasa 
VENDE-SE. De 1.º andar, 

no inverno, com 8 divisões e quintal, nos 
Pintos e avos para 'Areais de Esgueira. 

incubação P Informa José Gonçalves dos 
Vende; Pinto Perfetio — Cacia Santos, no mesmo lugar. (6 6) 

  

Fotografia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

do País. 
a feia 3 

A única Casa especializada em 
fotografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

a máxima perieição. 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 
— AVEIRO ce by 

y 
À 
|       

  

| 
| da nova assembleia geral para se 

| 

ram colocadas em todos os canteiros e 

sítios disponíveis para esse efeito. São 
elas, sem dúvida, que transformarão o 
nosso cemitério num autêntico jardim de 
saudade. 

As Pastorinhas de Cacia 

Tiveram muita concorrência e muitas 
ofertas as Pastorinhas de Cacia, realiza= 
das no último domingo, que renderam; 
7 contos e tal. o; 

Além deste produto, teve a oferta de 
5 bancos para a igreja, no valor de mil 
escudos, do sr, Joaquim Dias Lourenço, 
de Cacia. 

* 

Anjinho para o céu   Evolou-se para o Céu no dia 12 a in- 
teressante Maria Lucinda Queirós Pinto, 
de 5 anos, filha do sr. António Pinto, 
empregado na Fábrica de Celulose, e de 
sua esposa sr.? Eva Virginia de Queirós, 
do lugar do Burgo, freguesia de Várzea 

| de Ovelha, concelho de Marco da Cana- 
| vezes e residentes em Cacia, na rua Pe- 
dro Alves Cabral. ad 

| O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, pelas 13 horas, tendo encomen- 
dado O corpo o nosso rev. pároco. 

Traton do funeral a Agência Carvalhal, 
de Cacia. 

Pêsames aos doridos. 

  emma o o o mp 

Clube Recreio Caciense 
| A Assembleia Geral 

! Devido a várias irregularida- 
des cometidas nas listas de vota- 
ção, foi anulada a eleição dos 
novos corpos gerentes do Clube 
Recreio Caciense, realizada no 
último domingo. 

Oportunesmente será convocas 

proceder à devida e legal eleição. 

  

Pensão Fortunato 
Mercearia e vinhos, em Estor- 

reja. Trespassa-se. Ver e tratar 
na Mesma, (11)  



Associação de Instrução e Re- 

greio Angejense, — Devido u uão 
ter comparecido número legal de 
sóvios, ficon adiada para Ainaubã 
dia 19, às 17 horas, a itunião da 
Assembleia Geral da nossa Asso- 
miação, para prestação de contas e 
meleição de novos corpos gerentes, 

Casamentos. — No sábado, dia 
11, realizou-se na nossa igreja: 
paroquial o casamento da menina 
Maria Alice Ferreira Tavares 
Brandão, de 21 anos, filha do er. 
Adolfo Tavares Brandão, carpin- 
teiro da construção civil, e de eua, 
meposa sr.* Amélia Simões Fer- 
zeira, da rua da Pereira, com o 
ar. Manuel Simões da Mais, de 
22 anos, operário cerâmico, filho 
da er* Joana Simões da Maia, da 
Póvoa do Paço. 

Foram padrinhos o irmão da 
moiva ar. Alexandre Ferreira Ta- 
vares, paoificador em Lisboa, e 
e sr* D. Filomena de Bastos 
Martius, eeposa do sr. Auguato 
Martins de Azevedo. 
—E no domiogo, também rea 

lizou o seu casamento o irmão 
daquela noiva ar. Adolfo Ferreira 
Tavares, de 23 anos, caixeiro de 
depósito de pão em Lisboa, com 
a menina Leontina dos Santos da 
Bilva, de 20 anos, filha do er. 
Miguel da Silva e de sua esposa 
ur.* Deolinda dos Santos, molei- 
ros, do Fontão. 

Foram padrinhos o er. Raúl 
Dias Ferreira Capela, industrial 
da nossa Praça, va er.* D. Maria 
de Lourdes Gonçalves Baptista, 
do Fontão, 

Aos novos casais desejamos um 
futuro perene das melhores feli- 
sidades. 
Falecimento. — Na Creche Hele- 

na de Albuquerque Quadros, onde 
ve encontrava internado, faleceu 
no dia 160 er. António Maria 
Nunes da Silva (o Serôdio), de 
£&2 anos, viúvo de Maria Marques 
de Almeida e pai do er. Ilídio 
Nunes da Bilva, ausente em 
Angola. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 hotas. a cars 
go da Agência Capela, de Esguei- 
xa, tendo encomendado o corpo 
o nosso rev. pároco, er. P.* David 
Valente Rodrignes. 

Paz à eua alma e pêsames nos 
doridos. 

Baptizado. — No domingo foi 
baptizada uma filhinha do er. 
Manuel Rodrigues de Azevedo e 
de eua esposa er.* D. Porfíria 
Nogueira dos Santos, laboriosos 

guesia. 

Ontabro último, recebeu o nome 
de Maria Hslena Nogueira dos 
Bentos Azevedo, sendo padrinhos 
os seus tios er. António de Al- 
meida Salgado e sua esposa sr. 
D. Helena Nogueira dos Santos, 
agreditados comerciantes desta 
freguesia. 

Anos. —No dia 19 do corrente, 
faz 20 anos o sr, Américo de Oli- 
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residentes em Lisboa, e netos do | 

er. Auónio Nuues das Neves e 

Ido sun esposa sr! D, Rosinda 

S res das Naves. bons proprie- 
tários dosta Íieguesia. : 

—Em 22, completa 15 prima-; 
veras a menina Capitolina da, 

Silva Fontoura, filha da sr.” Ma- 

fria Florinda Fontoura da Silva, 

da rua da Agra, e de seu marido 

ar. Wilson Nunes Fontoura, cons- 

trutor civil em Luanda (Africa). 

— Em 23, faz 32 anos o nosso 

amigo ar. José de Oliveira Santos. 

conceituado industrial-serralhei- 
ro da rua da Pereira. 
—E em 24, faz 16 anos Armé- 

nio Nogueira da Silva, filho do er. 

Augusto Nogueira da Silva e de 

sua esposa st.* Aurora Nogueira 

da Silva, bons lavradores da rua 
da Pereira. 

“As nossas felicitações. — O. 
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Por Aveiro 

  

Cortejo de Oferendas 

Realiza-se no domingo, dia 19, 

o Cortejo de Oferendas em be-/ 
nefício do Hospital da Santa, 

Casa da Misericórdia de Aveiro., 

Clube dos Gialitos 

Q Pelouro Desportivo do Clube E E 

dos Galitos organiza no oróximo | Mataduços e Alumieira 

dia 24 do corrente, pelas 21,45. Poubalheira. — A população 

horas, no salão de festas da sede, | destes lugares anda sobressaltada, 

uma sessão solene para distri-| pelo facto dos muitos ronbos que 

'buição des prémios conquista-' vam sendo praticados já há se- 
'dos pelos atletas e Secções no manas, em roupas dos eoradou- 

ano anterior. 'ros, galinhas e coelhos. À maior 
Terminada ela, proceder-se-á à vitima foi o er. Antóuio Ferreira 

cerimónia de posse dos novos ga Silva, de Mataduços, a quem 

Corpos Gerentes do Clube, elei- ronburam 13 galinhas, 
tos na última Assembleia Geral. Embora o povo esteja àlerta, 

E os ladiões espreitaum o dono e 
Feira de Março volta e mein dão=ae os assaltos, 

Começaram a ser transporta- pelo que se precisa de maior vigi- 
dos para o recinto do Rocio os lância e da cooperação das auto- 

madeiramentos dos abarracamen- ridades, 

tos para a Feira de Março, que Casamento. — No dia de Ano 
será inaugurada no dia 25 de Novo realizaram o seu casamento 
[Março próximo. religioso o sr. Manuel Rodrigues 

da de Castro, de 26 anos, filho do 
er, J: ão de Castro, carpinteiro, e 

De Frossos da sr? Ana Rodrigues, de Mata- 

| Falecimentos — No dia 10 fale: duços, e sua esposa er.* Júlia da 

| ceu nesta freguesia a er.* Teresa Paula Ferreira, de 25 anos, natu- 

Fernandes da Silva, viúva de Jú- fal da freguesia e concelho da 

|lio Prancha, que se encontrava Batalhu, filha do er, antónio Luís 

há bastante tempo retida no leito, Ferteira e da er. Marin Isabel, 

| No dia seguinte realizou - se o. residentes em Mouratos, do mes- 

funeral para o cemitério paror DO concelho, E 

uial, tendo a música de Angeja Desejamre-lhe muitas felicidas 

“tocado sentidas marchas fúnebres. des. 
Encomendou o corpo o nosso Às festas de Nossa Senhora de 

Pároco, sr. P.º Manuel Joaquim Alumieira.— Iuformam - nos que 

dos Santos Vilar. está em organização uma comíis- 

—E no dia 15 também faleceu São para promover as festas em 

a er.* Angelina Nunes, de 78 anos, honra da nossa padroeira. 

realizando -se o seu funeral no| Oxalá que vá a bom termo é 

dia seguinte para o cemitério 4º festas que não. desmereçam 
paroquial. das anteriores. 

A extinta era mãe do er. José, Anos. -No dia 22 do corrente, 
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! Nunes Claro e da er.* Maria Rosa | passa o sen aniversário a ar.” 

;Nunes Claro, ambos residentes, Francelina Marques da Silva, es 

    

Carteira Elegante 

Fazem anos ; 

Hoje, dia 18, o sr, Diamantino 
Dias Capela, 59 anos, de Angeja 
e conceituado industrial de pada- 
ria em Lisboa; o sr, Artur Dias 
da Silva, de Angeja e laborioso 
industrial de“padaria em Lisboa; 
osr. Fernando Lourenço Tavares, 
28 anos, tipópralo em Setubal, 
filho do sr. José Tavares da Silva 
e de sua esposa sr.* D. Rosa Si- 
mões Lourenço Tavares, de Azur- 
va e residentes em Maçãs de Dona 
Maria (Alvaiázere); o sr. José 
Maria Simões Cordeiro, 25 anos, 
panificador em Lisboa, e a sua 
irmã sr.* Maria do Carmo Simões 
Cordeiro, faz 26 anos no dia 21, 
esposa do sr. Joaquim de Almei- 
da Martins, empregado na Fá- 
brica de Celulose, que são filhos 
e genro do sr, José Cordeiro de 
Jesus e de sua esposa sr.* Joana 
Alves Simões, acreditados comers 
ciantes junto da estação dos ca- 
minhos de ferro de Cacia. 

— Amanhã, 19, a sr.* Maria da 
Conceição Ferreira Damião, 71 
anos, viúva do saudoso José Mar- 
ques Damião; a sr.* Ilda Pereira 

    

esposa do sr. Manuel Maria Si- 
mões Lares, panificador em Es+ 
pinho; a sr.* Maria Rosa Resende 
da Costa, 41 anos, esposa do sr. 
Francisco da Costa, de Sarrazola 
e industrial de leitaria em Lisboa; 
a menina Alzira dos Santos Silva, 
filha do sr. Américo Tavares da 
Silva e de sua esposa sr.* D. Ana 

dentes em Cantanhede; e a outra 
gentil menina Ema Nunes da   Maria do Rosário Nunes da Cu- 

de Oliveira, 32 anos, da Quinta, | 

De Taboeira 
Nascimento. — No domingo, 

dia 12, deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr." Arcelina 
Nunes Larangeira, esposa do sr. 
José Marques Carvalhal, caixeiro 
de padaria em Coimbrões (Gaia), 

Pastorinhas. — Decorreu com 
muito brilho o cortejo de Pasto- 

prinhas realizado no último domin- 
' go neste lugar. O produto foi de 
5,700 e tal escudos, 

Benemerência. = A exemplo 
dos anos anteriores, o benemérito 

taboeirense sr. antónio Marques 
da Graça, ofereceu 3.000$00 para 

| serem distribuidos igualmente pe- 
jla «Gota de Leite», «Sopa dos” 
Pobres» e «Albergue Distrital», 

"instituições da cidade de aveiro, 
Bem bh ja e Deus lhe pague tão 

filantrápico gesto, 
| Falecimento, = Na sua casa 
deste lugar, faleceu no dia 17:a 
a sr.* Maria Nunes Ferreira, de 
64 anos, que há meses se encon- 
trava paralílica, retida no Jeito, 

| Era viúva há 18 anos de Esle- 
vão Ferreira e mãe dos srs. Mas 
puel Nunes Ferreira. panificador 
em Vila Franca de Xira, e Antó- 

-nio Nunes Ferreira, panificador 
em Vila Nova de Gris, e das sr,'* 
Maria Rita Nunes Ferreira, resi- 
dente em Aveiro; Emília Nunes 
Ferreira, residente neste lugar, e 
Maria Helena Nunes Ferreira, 
residente na Póvoa do Paço, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 15 horas, para o 
nosso cemitério, com a encorpo- 
ração das duas irmandades locais 

i 

dos Santos, de Sariázola e resi- e muito povo, tendo encomendado 
o corpo um sacerdote, 

Foram-lhe oferecidas 7 coroas 
Cunha, filha do sr. José Nunes com as seguintes dedicatórias: 

Morgado e de sua esposa sr.* D, Saudosa recordação de seu filho Ma- 
nuel. 

— Ultimo adeus de seu filho António, 
nha, de Esgueira e laboriosos | esposa e filhos. 
industriais de padaria em Aveiro. —lágrimas de saudade de sua filha 
—No dia 20,a sr! D. Maria Maria Rita, marido e filhas, 

—Eterna saudade de sua filha Emilia, 
Simões Maia, 52 anos, esposa do | marido e filho. 
sr, Manuel Maia, de Mataduços   —Infinda saudade de sua filha Maria 
e benquisto industrial de padaria Helena, marido e filhas. 
em Lisboa; e o sr. Américo dos 
Santos Teixeira, 18 anos, filho do 

—Perpétua recordação do seu sobri- 
nho Alfredo, esposa e filhos. 

+. —Preito de homenagem de sua amiga 
sr, Francisco Manuel Rodrigues Rosa Rodrigues Machado. 
Teixeira e de sua esposa sr.* D, 
Maria Rosa dos Santos Teixeira, 
de Sarrazola e residentes em 
Lisboa. 

— Em 21, a galante menina 

| Conduziu a chave da urna o seu 
tilho Manuel. 

Tratouido funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

À todos os doridos enviamos 
Maria da Glória de Jesus Simões, | sentidas condolências. 
colhe 23 floridas primaveras, filha 
do sr. Felismino Martins Sinões, 
estimado empreiteiro de obras 
públicas, e de sua esposa sr.* D, 
Lídia de Jesus Azevedo Simões, 
de Sarrazola e residentes no Por. 
to; o st. Manuel Nunes Teixeira, 

Arios,— No dia 20 do corrente, 
faz 15 anos,amadeu Matos da 
Silva, filho do sr. Malaquias Mar- 

'ques da Silva e de sua esposa sr.* 
alice de O iveira Matos, 
—Em 24, festeja 50 aniversá- 

rios a sr.* [, Elvira Marques da 
63 anos, bom proprietário de Ca- Graça Migueis, esposa do sr, Anas- 
ciz; e o sr. Luís Pereira Marques, 
do Fontão e ausente no Brasil, 
—Em 22,a sr.* D. Ermelinda 

Moura Gautier, esposa do sr, 
António Gomes Gsutier, de Ma- 
taduços e benquistos industriais 
de padarias em Lisbos; a sr,” 
Vitória Pereira Lopes, 40 anos, 
esposa do sr, Domingos Lopes, 

tácio Rodrigues Migueis, que são 
filha e genro do sr, António Mar- 
ques da Graça, estimados proprie- 
tários e capitalistas presligiosos 
deste lugar-e importantes indus- 
triais de padarias em Coimb des e 
Vila Nova de Gaia,   

=Taa bém em 24, foz 36 ani- , 
versários a sr.º Maria Clarisse 

veira Abreu, empregado comer-| Nesta freguesia. posa do er. Augelo da Silva Sa- que também passa o seu 40,º Alfaro dos Santos, esposa do sr. 

dio dos Bantos Abreu e de sun 
seposa er.* Arminda Esteves de 
Oliveira, moradores no Cabeço. 

— Em 20, faz 17 anos o er, Ao: 
tônio Marques Nogueira de Al- 
meida, filho do ar. João Nogueira 
de Almeida e de eua esposa sr.* 
Rosa Marques de Almeida, bons 
lavradores da Salgueira. 

— Também no dia 20, faz 28 
anos o er. Vagner Amoroso Fran- 
so, marido da er." D. Maria Odete 
Boares das Neves Franco, filha e 
genro da sr.* D. Maria Soares 
das Neves e de eeu saudoso ma- 
sido Henrique Maria da Neves, 

  

Duro, Prata, relógios, Gculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
duas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 

cial em Lieboa, filho do er. Emi-| Tratou de ambos os funerais a | martinho. enixeiro de depósito de 
ingência do er. Manuel Simões | pão em Lisbou, que também faz 

Dias, de Angeja. 49 anoe no dia 7 de Fevereiro 
A's famílias enlutadas envia-! próximo. 

mos sentidos pêsames. Os ncesos parabéns. —O. 

E 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO : 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 - AVEIRO 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

   
  

Trasladações em 

Auto -Fúnebre de 
luxo com lugares 

para todo o Pals 
  

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc,, etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e   
(Junio ao quartel da Guarda Republicana)   economizar dinheiro. 

———————————————————————s——s ferro de Cacis; 6a gentil meniia 

aniversário no dia 26, acreditados | 
comerciantes junto da estação de] 
Cacia; e o menino Camilo Fer- 
nandes Moreira de Pinho, 13 
anos, aplicado estudante do 3.º 
ano/doLiceu de Aveiro, filho do 
sr. Adolio Moreira de Pinho, 
ausente na Venezuela, e de sua 
esposa sr* D. Maria do Carmo 
Fernandes, estimada comerciante 
em S. Bernardo. 
—Em 23, a sr.* D, Sutia Fer. 

reira da Maia, 49 anos, esposa do 
sr. Florentino Nunes da Maia, 

ide Aveiro e grandes amigos de 
'Cacia; o sr. Olívio Simões Pe. 
treira, de Sarrazola e conceituado 
industrial de padaria em Algés; 
o sr. Mário Nais, da Murtosa e 
ausente na América do Norte, 
que durante muitos anos foi em- 
pregado na alfaiataria do sr, An- 
tónio Pereira de Melo, em Cacia; 
eosr, Samuel Martins Simões, 
29 anos, filho da sr,* Ana Martins 
Simões, residentes em Cacia. 
—E em 24,0 sr. Mário Martins 

Simões, acreditado comerciante 
junto da estação do caminho de   

Carmindo Marques dos Santos; 
residentes em Vila Nova de Gaia. 

as possas felicitações, — C, 
  

  

De Sarrazola 
Missa de sufrágio e traslada - 

ção,.— Nx segunde - feira, dia'20, 
às 9 horas, será rezada Da igreja 
paroquial missa em sufrágio da 
alma da esudosa Joaquina Pe. 
reira, cujas ossadas serão truela- 
dadae da campa v.º 581 para a 
460, ande se encontra sepultado 
o seu genro Manuel Maria Simões 
Dias Quintaneiro. 

A sufisgada era avó do er, 
Luís Dias Pereira Quintaneiro, 
panificador em Lisboa. 

Serão distribuidos 20800 por 
pobres já determinados. 

  

Arminda Tavares de Pinho, colhe 
22 primaveras, filha do sr, Anló- 
nio de Pinho e de sua esposa sr,* 
D. Maria Tavares de Pinho, de 
Angeja e conceituados industriais 
de padaria em Lisboa. 

Muitas lelicidades pare todos,



4 pa rdEgo cCUs DE CACIA 

Agentes das marcas 

Eduardo Alves Barbosa & FiLhOS Sri dá 
Goggomobil 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A MALAPOSTA — MOGOFORES s : 
Scania-Vabis 

Teleione 760 — AVEIRO Telefone 56 — ANADIA 
Hanomag 

Automóveis e Camions usados '- Facilidades de pagamento Fargo 

  

air pas A' Panificação 
a 

| 030 [e | Velra anos IL CONSTRUTORA ABRANTES cana Ameraria Mel Eae 

de LUÍS ABRANTES 
f Rua da República — CACIA 

  

  

  

  

ANDEJA Eu dota: E Ee Largo Conde de Agueda — AQUEDA - Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
mgricólas e soldaduras a electrogénio e autogénio. pastelaria e cerâmica. Trata de funerais e lrasladações, responsabilizando - se 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, Fabricante de todos os móveis para panificação Pelos seus seraiços. tendo à maior pontualidade e 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

  

25 anos ao serviço da Panificação Vendas aos mais baixos preços 
Preços sem confronto. 
  

  Manuel Duarte Ramos 
B i G i cl et as: Agente Técnico de Engenharia 

RALEIGH, 21770900 António Alves de Oliveira E E a 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

  

  

  

«ATLANTIC. 908800 E Levantamentos topográficos — Minas 
Grande baixa de preços Ro daobar Rua do Mercado, 92 - 2.º A VEIRO 

Peçam tabelas Padarias - Confeitarias - Cerâmicas 
  

  Armando Crespo & &.' 
R. do Crucifixo, 116 a 124 | BORRALHA — Telef. 47 AGUEDA GASA MENDES 

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

; — Telet. 2702 ' J LISBOA, + Tele, 84047 de:= — Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

. . da É 

intas, L. ia 
Empresa Industrial de Tintas, V n cio ad Uno «. MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

cotdsto a IE À — LISBOA ; . ons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos 

O O E BRREM 04) ee POR DOM Pratas - Relógios «SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Agente mo Norte do País Guilherme M. Coelho Teleione 019 — AVEIRO OFICINA DE T/NOARIA E MARCENARIA 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pélo 
Erin úbrica produz as melhores e as a opaiaa aa e aparelhadas soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

O Rc 163 na Vendas aos mais baixos preços do mercado 
fios REPARAÇÕES 

HERFETOL, BOBINAGENS Agência Funerária Carvalhal 
: ; Eee e eee (A mais antiga da Região) 

Para as doenças de pele DR ce Ve ncigei ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rádios «AGA « pronto e a Rua da República — CACÍA — Telef. 10 

prestações ade 
ne emos ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
IRCÍLIO COELHO Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 U da de iso para tina parte do País. . 
A . É rnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros arligos 

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- A ai Mn no fúnebres, a preços sem competição, é 
que passou. A comichão desaparece como por meti Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

« À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- : pieis 

viada. Os alinios começaram. Misdicdinento por exce- Agência Funerária Capela Ê ; 

jumeia para todos os casos de eczema humido ou de MÉRI APEL 

meo, a espinhas, erupções ou ardencia na pele. AMÉRICO RR NEN Nr ÚNça TES Ê | / 

A' venda em tôdas as farmácias pesipiai Pimtores e estuendores — ANGEJA 
Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº Funerais |. Traslada- Encarregam - se de tudo e qualquer serviço de 

dos mais | ções para construção civil, — Orçamentos grátis. 
Rus da Prata, 237 — LISBOA (70) modestos todos os 

a aos mais cemilérios 
luxuosos   

  

ct Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

  Construção de Padarias Auto-Fúnebre de Luxo com lugares    
  

  

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Grande sortido de calçado novo para bomem e senhora, 
) Construtor de fornos para Padarias Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14  Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

onstrutor pi AVEIRO Telefone permenente 304 ESGUEIRA Seccão de € Radio ) 4 BORRALHA -— AGUEDA y acciine peiinancne ShE Secção de camisaria e chapelaria 
    

  

Encerregs-se da construção, em todos os eletemas, Camisas, Chepeus e boinas das melhores marcas. 

ia fornos de padarise; fornecendo todas as ferragens, "7 x G O Casa de móveis 

  

musneiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

giho e seriedade, não temendo competidor, (449) alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

de: ANTÓNIO FRANCISCO NETO de — José Nasres Calçada 

Diacimbe de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrao- Tarei de Souto—Vila da Feira 
e todos os mais variados 

males de pele 

“A CONSTRUTORA”  hicinade Fogo de artifcio | O non Ag E | Dienga dA lo no 
  vão de águas de poços, artesiacos é para elevações ou oie mam Só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

de líquidos de nitreíras, com adaptação de câmaras de vidro. | Nesta acreditada casa execu- Ai 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 'tam-se os mais artís cos fogos CURADERMO Pomada - Soluto - Sabonetes 

Reperações ::==:: Trabalhos garantidos de ar, preso, aquático e. tipo. Preparados da FARMACIA MODERNA q José Pinto   
Tolof. 520 = VERDEMILRO = AVEIRO hjapenez, sic., etc, (230) . ! Rua Comb. da Grande Querre, 108-210 = Tele. 65 = AVEIRO  
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